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oda criança quer saber de um adulto se Papai 
Noel existe. É, ou não é? 

Uma vez, muito tempo atrás, uma aluna 
chamada Maria me pegou de surpresa durante 
os preparativos da festa natalina da escola:

- Professora, Papai Noel existe?
Examinei a consciência, pois sempre 

procuro falar a verdade, mas não soube o 
que responder na hora e pedi a ela que 
esperasse até a manhã seguinte, quando 
aconteceria a nossa celebração de Natal.

Em oração, 
perguntei a Deus e 

fui dormir.

PAPAI  NOEL EXISTE ?
Capítulo 01
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um lindo sonho, ele, o Papai Noel, 
surgiu sorridente de braços abertos 

em seu trenó. Tocava o sino com alegria, 
anunciando o nascimento 

do Menino Jesus. 

Ele me disse:
 - Sou uma pequena estrela mensageira. 

Estou aqui para informar a chegada do sol, 
aquele que nunca se apaga. O seu brilho 
nutre a esperança da vida e a cada um de 

nós.
Antes de partir, o velhinho de barbas 
brancas e sorriso largo comentou ainda 
que ele é muito feliz por fazer o que 
gosta: presentear a todos e todas! Logo 
entendi que Papai Noel está vivo e mora 
no coração de quem conhece a bondade e 

a generosidade. 

E vi com meus próprios olhos: 
o seu corpo

é de
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              cordei e o sonho estava aceso 
dentro de mim. Encontrei Maria logo cedo e com 

grande entusiasmo lhe respondi:
 “Papai Noel existe e é uma estrela que brilha no 
coração de quem, assim como ele, se alegra em dar 
presentes. Os mais preciosos são aqueles que o 

dinheiro não pode comprar nem se pode embrulhar: 
o amor, a amizade, o respeito, a bondade, o cuidado 

e mais um saco imenso de sentimentos bons.”
Maria fez cara de que compreendia tudo direitinho, 
quando deixou escapar: - Mas eu também pedi para 

o Papai Noel um celular novinho!
 Disse isso e saiu comemorando pelo pátio, 

onde começava a tão esperada confraternização 
de fim de ano.

Ela saiu contando para todos os amiguinhos sobre 
a existência do Papai Noel de luz. 

Naquele ano, tínhamos chamado um rapaz para 
se vestir de Papai Noel. Ele não pode chegar 
a tempo e a professora Vânia, de pele bem 

Morena, se prontificou a colocar a roupa e distribuir 
os presentes. Aquela explicação dada à Maria fez com 

que as crianças olhassem, vissem e respeitassem 
a luz do Papai Noel, através da professora que eles 

já conheciam. 

A comemoração ganhou 
a presença desse pai 
generoso e bondoso 
que todos podem 
deixar brilhar dentro 
de si ao assumir a figura lendária 
do Papai Noel. 
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esde o ano 2000, uma dor acompanhada
de tristeza tem feito a luz do corpo do 

Papai Noel sentir um escurecimento. 
Adoentado e abatido, 

ele pensava sempre nas crianças e seus 
olhos se enchiam de lágrimas.

 - Preciso me curar! Meu Deus! Que dor é 
essa, que aumenta a cada ano? 

Como posso continuar alegrando as crianças 
se estou doente. Preciso de ajuda!

E assim, com dúvidas e preocupação, sentiu 
a dor em seu peito fisgar mais uma vez. 
Cheio de fé e humildade, ele se ajoelhou, 

fechou os olhos e pediu em oração:

   Capítulo 02
Papai Noel

A
Cura do

- Querido menino Jesus, abra o meu coração para 
que eu possa receber a cura. Tire o véu dos meus 
olhos para que eu possa ver o que está me fa-

zendo mal e transformar essa dor. Dos meus ouvi-
dos tire a poeira para eu ouvir os seus conselhos, 
dos lábios e língua retire qualquer veneno e mostre 
as ações a serem feitas, para que eu possa ser 

um enviado de seu amor.
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Aquela era mais uma manhã que Papai Noel 
observava o planeta da sua janela. Seu olhar vivia 
fixo na Terra. Mas só depois daquela prece, seus 
olhos viram a verdade e ele mal podia acreditar no 

que enxergava, 
A sua imagem sendo usada para poluir o planeta...

Ele abaixou a cabeça, pensativo. 
“Quantos brinquedos que só poluem a 

Mãe Natureza! Brinquedos feitos de plástico, matéria 
fria, sem vida. Nem sequer ajudam as crianças a 

serem felizes. Ao contrário, causam brigas, disputas 
e desentendimentos. Alimentam guerras, 
criam insatisfações e logo viram lixo.”

Continuou conversando consigo mesmo.

“Ah! As crianças! O que será do futuro? 
Nem mais recebo cartinhas das crianças com 

seus pedidos e relato das boas ações. 
Elas agora preferem celulares”.

O planeta está doente também.
É tanta poluição que as lixeiras já estão lota-
das. Agora até no mar tem uma ilha de lixo. 
Dá pra ver tudo daqui! Os seres humanos? 
As plantas? Os animais ?? O que será do 
Planeta Terra ??? Então é essa a causa da 

minha dor?!
Papai Noel sentiu novamente o desconforto 
em seu peito e lembrou do menino Jesus.
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       e repente, um vento forte 
elevou Papai Noel, em seu trenó, 
na espiral infinita do tempo.

Ele viajou para dentro da Galáxia 
e foi capaz de ouvir o canto do 

Universo mais de perto: 
Omm...Omm...Omm...   oi quando uma Arca enorme apareceu 

bem na sua frente. Ela vinha trazendo 
lembranças de um planeta belíssimo 
e um ancião de muitas eras, que não 

tardou em se apresentar:
- Noel, filho amado. Sou Noé, o seu 

tátátátátátáravô. 
Eu já esperava você, pois preciso da sua 

ajuda. Quero lhe entregar uma nova missão 
e lhe batizar com o meu nome. 

Esta missão está sendo pedida pelo Senhor 
e Senhora do Universo.
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                        foi logo explicando:

- As crianças, no começo, não reconhecerão você. Talvez elas 
estranhem um pouco a sua nova imagem, o nome e o visual 
diferente. Mas tudo isso faz parte dessa difícil tarefa, que é 
ajudar a preservar o planeta. Nesse caso, cabe ter paciência, 
uma ciência de valor. Você terá uma grande missão em mãos 
e na mente será preciso manter firme o objetivo maior: pro-
teger a vida! Vamos ter que mexer nos brinquedos...

Papai Noel teve uma idéia e exclamou:
- Já sei! Vou montar uma oficina aproveitando o lixo 
e trabalharei com materiais naturais também. Para isso, 
vou usar toda a criatividade!
Foi quando Noé alertou:
- A criançada sentirá dificuldade com esses brinquedos. Vão 
dizer que preferem os de outro tipo. Mas isso será apenas 
por um tempo. Em breve, elas vão perceber diversas possibi-
lidades de brincadeiras e vão ficar muito felizes ao notarem o 
mistério da mudança. 

 ó de imaginar, 
Papai Noel vibrou de emoção. 
Sentiu que a sua oração havia 

sido atendida e agradeceu ao bom 
Menino Jesus. 

A resposta dele veio mais do que 
depressa:

Sim, eu aceito a nobre missão.
 

Noé convidou os anjos, 
Nossa Senhora e o 

Menino como testemunhas 
e nas águas do espaço ele 

batizou o Papai Noel. 

As crianças 
serão fiéis 

aliadas neste 
tempo da 
Nova Era. 
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Os anjos cantaram em louvor, o menino Jesus no colo de sua mãe 
bateu palminha e abençoou Papai Noé. Soou o canto do Universo: 
Omm...Omm...Omm...
Como num passe de mágica, Papai Noé assistiu seu trenó se trans-
formar em uma bola de luz multicolorida. Sua roupa também variava 
em cores vivas e brilhantes, como um lindo arco íris. Foi aí que Papai 
Noé sentiu sua dor ir embora e sua luz voltar a brilhar cada vez mais 
forte. Enfim, estava curado.
Com o peito cheio de gratidão, ele saiu pela espiral do tempo e em 
menos de um segundo já estava de volta a sua casa.

- De agora em diante você 
se chamará PAPAI NOÉ. Os brinquedos

que você fizer a partir de hoje devem trazer 
essa luz de preservação do planeta. Será um grande 

exercício de criatividade e inspiração. Assim será formada 
uma forte rede apoiada no amor, na verdade, na paz e 

na justiça. Uma oficina e tanto!!!
Os anjos cantaram em louvor, o menino Jesus no colo 
de sua mãe bateu palminha e abençoou Papai Noé. 

Soou o canto do Universo: 

Omm.Omm.Omm...
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Papai Noé é o Papai Noel da Nova Era
PARTE II .

Capítulo  3º A Oficina do Papai Noé
Capítulo 4º Faça os seus presentes 

(10 receitas)

Maria Cristina de Moraes
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Capítulo 03do

 
Papai NoéA Oficina

Depois da cura do Papai Noel, 
ele se transformou em Papai Noé e chegou em casa 

na espiral do tempo...
Já em casa, Papai Noé refletia: preciso montar uma grande 
oficina, para fazer a transformação necessária no planeta e 
nos seres humanos através dos presentes feitos à mão, e 

principalmente presentes de Natal, afinal é a comemoração da 
renovação da vida.

- E agora? Por onde começar? Devo convocar os ajudantes 
da Terra! Pedir aos amigos da natureza, às pessoas de bom 
coração e aos seres que já estão despertos para virem me 
ajudar na construção desta oficina.  São todos aqueles que 
sentem amor pelo planeta. Vou soar todas as trombetas.  
TAM! TANRANRAM! TAM! TAM!!! Tocar todos os tambores! 

TUM! TUM! TURURUM! TUM! TUM!!! BATER TODOS OS SI-
NOS!!! BLEM! BLEM! BLEM!!!  

Oração das Mãos de Luz

Minhas Mãos são de Luz
Com elas eu construo um mundo feliz

Transformo tudo em harmonia
Dou as mãos para os meus amigos

Formando um grande Um

Uno as minhas mãos para rezar
E agradecer a Deus

Por este dom
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Oficina do Papai Noé,
Eu sou o Papai Noel da nova era, o PAPAI 

NOÉ e preciso de ajudantes para a minha ofici-
na de arte e artesanato.
Construam pequenas oficinas para exercitarem 
a energia da criação. A minha oficina é de pre-
sentes criativos e em equilíbrio com a natureza.
Para que ela exista no planeta eu preciso de 
Mãos de Luz.
Vocês são as minhas mãos. Eu preciso de vocês. 
Ouça o meu chamado, entre nessa! Confeccionem 
objetos sem destruir a natureza, aproveitem as 
sobras, as embalagens, os resíduos. Usem mate-
riais naturais e valorizem esse trabalho. Com 
boas ideias, materiais simples, usando suas 
mãos confeccionem objetos úteis e belos e dê 
em meu nome. 
Ajude o espírito da generosidade a crescer 
entre vocês.
Faça os seus presentes.
Dê presentes.
                     PAPAI NOÉ

Aqui em Lumiar no Rio de Janeiro, as primeiras 
pessoas a se juntarem para construir uma oficina 
foram as pessoas simples, chamaram os antigos 
como Dona Argentina e Dona Socorro, que tinham 
uma receita de fazer peteca com palha de milho e 
penas de galinha. Se você leitor quiser aprender é 

só seguir a receita delas. 

Outras pessoas chegaram e novas receitas 
de brinquedos e objetos foram experimentadas, 

aumentando a lista de ecopresentes. 
Se você quiser fazer parte dessa grande oficina, 

aprenda, pesquise e faça os seus presentes 
você também. 

 o chamado ecoou
na direção da Terra: 
E
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PETECA DE PALHA DE MILHO

A palavra PETECA é de origem Tupi. 
Significa tapa, pancada, batida. 

Nossos índios jogam peteca há muitos séculos.
No Ásia e na Europa também se joga peteca. 

No Japão, o jogo de peteca fazia parte do treinamento 
militar, por proporcionar um bom condicionamento físico.
A peteca amplia seu voo a cada dia e vai se difundin-

do com força própria do esporte recreativo, um dos mais 
indicados para estruturar amizades e aliviar as tensões.

 

Material necessário:
palha de milho seca, uma pedrinha, um pouco de barbante, pe-

nas de aves e uma tesoura.

1 - Enrole uma palha fina, bem firme e apertada, em volta da 
pedrinha. Coloque então, outra palha no sentido contrário (em 
forma de cruz). Vá enrolando, no total de seis palhas. Esse 

será o recheio da peteca. (fotos)
2 - Pegue uma palha firme, larga, e vá fazendo assim:       
Coloque umas dez palhas ou mais (em forma de cruz). 

3 - Segurando em cima, amarre firme e apare as pontas.
4 - Enfie as penas e divirta-se!
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CATABOLIM

Material necessário:
Duas PET iguais, com tampa, tesoura grande, um pé de meia, 
sacola plástica ou plástico picado ou palha de milho, agulha 

grossa e um fio (linha de bordar ou barbante).

Passo-a-passo:
     1 - Corte as garrafas, 14 cm, a partir do gargalo. 

     (nessa tarefa é importante  assistência de um adulto)
   2 - Bolinha de meia: pegue o plástico e vá dobrando  
 bem apertado para formar o recheio da bolinha. 
  Coloque o recheio dentro da meia, enrole e vá 

vestindo a meia, para um lado e para o outro. 
3 - No final, costure.
4 - Agora é só brincar.

BIBOQUÊ
Material necessário:

             Uma garrafa PET e, no mais, igual ao Catabolim.
     1 - Corte a garrafa como no Catabolim
   2 - Faça uma bolinha de meia e no final 
    da costura deixe um fio de linha de 60  
  cm e amarre a ponta no gargalo 

da garrafa.

1 -

3 - 4 -

2 -
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CARTÕES E QUADROS DE FOLHAS SECAS 
E OUTROS ELEMENTOS DA NATUREZA

 
Material necessário:

Papel cartão ou qualquer papel firme que puder aproveitar, 
tesoura, cola branca, pincel e a colheita feita na natureza.

Passo-a-passo:
! - Os elementos colhidos (folhas, flores, borboletas mortas, 
penas, cascas, etc) devem ser colocados para secar dentro de 

um livro velho e grosso.
2 - Depois de secos, escolha os elementos e monte sobre 

o papel de acordo com sua criatividade. 
Cole e deixe secar.



CALENDÁRIO

Material necessário:
Papelão, cópia de um calendário, desenho ou um trabalho 

artístico de sua escolha, tesoura, cola e barbante.

Passo-a-passo:
1 - Corte o papelão de acordo com o tamanho 

do seu calendário.
2 - Cole a arte na parte superior e o calendário 

na parte inferior.
3 - Faça uma pequena alça com barbante e cole atrás 

com um reforço de papelão.
4 - Faça o acabamento de sua preferência.

1 -

2 -

4 -

- 3
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MOSAICO DE EMBALAGENS

Material necessário:
Papelão, embalagens diversas, cola, tesoura, fita, barbante etc.

1 - Escolha uma forma para o seu papelão (pode ser quadra-
do,  redondo, ou a forma de um animal, de uma planta etc.)
2 - Desenhe o que você quiser e escolha as cores das embal-

agens adequadas, recorte e cole.
Desse jeito você exercita seu dom artístico, sua calma e 

paciência, recria e contribui para sua harmonia e do planeta.
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CIRANDA DOS ERRES
 

Na hora de comprar
Pare para Repensar
Depois que você usar
No lixo que vai sobrar

 
Reeducando sua vontade

Você vai colaborar
Pela cura do planeta

Cada um tem que lutar
 

Assim vai Reduzindo
Todo excesso de lixo

Dando volta e meia volta
Vamos acabar com isso

 
Reaproveite o que resta
Vai criando um objeto

De brinquedo a instrumento
Cada ideia vai dar certo

 
No final vai terminar

Reciclando o pensamento
Recriando o ser humano
A Natureza agradecendo

(A melodia,  para cantar esses versos, é de Ciranda Cirandinha )
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